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Lajeado, Estrela, Teutônia, 
Arroio do Meio, Encantado e Ta-
quari, receberam 4.593 doses das 
vacinas contra a covid-19. Deste 
total, 62,5% foram aplicadas nos 
grupos prioritários.  

Repasses do governo federal 
em função da covid-19 e redução 
dos custos da máquina pública 
resultaram em sobra de R$ 48 
milhões do orçamento munici-
pal de 2020.
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Incerteza quanto à liberação do 
público e competição em meio ao 
inverno preocupam dirigentes dos 
clubes do interior 
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OPINIÃO

Críticas e a Corsan
Gerente de Lajeado afirma que 

abastecimento foi normalizado

EMPREGO NO VALE ALERTA NO RS SURPRESA NO PAÍS

O governo federal divulgou os dados consolidados de 2020 do Ca-
dastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Após forte 
extinção de vagas entre abril, maio e junho, os setores produtivos 

mostraram sinais de reação. Porém, cenário no RS é um dos mais 
difíceis da nação, com mais de 20 mil postos fechados. Indústria foi 
a responsável pelo Vale ficar com resultado positivo.

Entre admissões e demissões, região teve um resultado discreto, com 150 novas vagas

Vale fecha 2020
com saldo positivo

EMPREGABILIDADE
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Dezembro 
com saldo de 
-485 fechados

Resultado 
negativo é o 2º 
pior do país

Apesar da 
crise, 142 mil 
novos postos
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EDITORIAL

Os dados apresentados ontem 
sobre o saldo dos empregos de-
monstra o quanto o RS está atrás 
de Santa Cataria e do Paraná. 

Enquanto os dois estados vizinhos abriram 
em média 50 mil postos de trabalho em 2020, 
a realidade gaúcha foi negativa. Menos 20 
mil empregos formais.

O resultado do RS é o segundo pior 
do país. Atrás do Rio de Janeiro, estado 
muito atingido pela pandemia e que 
encerrou mais de 127 mil vínculos. 
Essas informações do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Ca-
ged) evidenciam o quanto a economia 
gaúcha oferece poucas condições de 
competição às empresas.

EDITORIAL

Empregos 
em xeque

Inovar passou 
a ser vital para 
a sobrevivência 
de qualquer 
negócio e para o 
desenvolvimento das 
cidades e regiões.”
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Há um atraso em questões fundamentais, 
tais como a infraestrutura logística. A malha 
rodoviária gaúcha está entre as piores do 
país. Há um enrosco burocrático que trava as 
iniciativas para algum investimento na área.

Associado a isso, a distância dos grandes 
centros consumidores faz com que o produto 
gaúcho que sobe o país chegue mais caro. 
Como consequência, a demanda por esses 
itens é menor do que aqueles desenvolvidos 
por empresas de Santa Catarina e do Paraná.

Urge a necessidade de um plano de 
desenvolvimento, com estratégias claras 
para pensar o Rio Grande do futuro, mais 
atuante dentro das tendências de inovação, 
criatividade e tecnologia.

Em meio a esse quadro preocupante 
quanto a empregabilidade no RS, ao analisar 
o Vale do Taquari, a reação vivida a partir de 
agosto, quando se reverteu o saldo mensal 
negativos de abril, maio, junho e julho, 
perdeu força. Dezembro houve uma queda 
preocupante em relação as admissões na 
comparação com os afastamentos.

No mês passado, o saldo foi negativo em 
485 postos. Apesar dessa nova queda e de 
todos os impactos da pandemia sobre as 
atividades econômicas, o 2020 ficou no azul, 
com exatos 150 postos criados. 

Ao analisar as características locais, das 
dinâmicas econômicas, da força do setor de 
alimentos, do agronegócio e da construção ci-
vil, a região tem condições de uma retomada 
mais rápida. O exemplo disso está nas maio-
res cidades. Das seis, apenas Estrela ficou no 
vermelho. Destaque para Lajeado. Município 
que chegou a ter o encerramento de quase mil 
postos em abril, se recuperou e teve o melhor 
resultado entre todos os demais, com 741 
vagas de trabalho formal criadas.

ABRE ASPAS

“Dar valor ao estado é 
muito importante”

Jeverson Calvi, 28, 
decidiu criar o perfil @
gauchodeapart. Conhecido 
como Gaúcho de AP, tem 
o sonho de conhecer todas 
as 497 cidades do RS. Da 
incerteza em aliar a carreira 
de dentista e o humor, seu 
perfil no Instagram já passou 
dos 30 mil seguidores

ARQUIVO PESSOAL

Como surgiu o Gaúcho de AP?
A essência surgiu há muitos anos. Digo que 

é uma junção das minhas vivências. Em CTG, 
já dancei em muitas invernadas, cantei em ro-
deios. Como também sempre tive um lado de 
humor muito presente, decidi juntar os dois. 
O @gauchodeapart no Instagram veio duran-
te a pandemia, quando tive tempo para pen-
sar sobre a minha vida. Foi quando vi que eu 
queria realmente trabalhar com redes sociais 
e mostrar esse meu lado do humor.

Sempre teve facilidade para o humor?
Essa pergunta para mim é até difícil. Primei-

ro pois não me considero um humorista. Tenho 
até dificuldade em contar piadas, pois ninguém 
nunca acha graça. Minha maior facilidade é em 
situações cotidianas. Sempre fui o palhaço da 
turma, o amigo que fazia os outros rirem. Digo 
que me saio bem no humor cotidiano.

De onde surgiu o plano de co-
nhecer todas as cidades do RS?

Sou apaixonado pelo Rio Grande do 

Sul. Pela cultura e, principalmente, pelas 
pessoas. O plano surgiu dois anos atrás. 
A ideia principal é conhecer todas as cida-
des do estado e passar isso para as pessoas 
como entretenimento. Em um primeiro 
momento tive vergonha, pois não conse-
guia associar isso com ser dentista. Não 
sabia como as pessoas iriam reagir. Então, 
ano passado, botei na cabeça que iria ini-
ciar e fui. Quero que conheçam também a 

minha família, que são as pessoas que levo 
junto nas viagens. Que eu possa de algu-
ma forma passar a mensagem de que estar 
com a família e dar valor aos lugares e cida-
des do estado é muito importante.

Quantas já conheceu?
Com o Instagram visitamos e fizemos con-

teúdo sobre dez cidades. Estamos indo deva-
gar por causa da pandemia. Acaba restrin-
gindo, não podendo ir em todos os lugares. 
Vamos devagar pois gostamos de realmente 
conhecer a cidade. Ir nos pontos turísticos e 
conversar com os moradores.

Qual a que mais gostou?
Até agora Rio Pardo foi a cidade que mais 

me emocionou. Um local que respira histó-
ria. Foi incrível poder ver de perto e sentir a 
energia da cidade. A energia da história do 
Rio Grande do Sul.

Tem alguma cidade que está ansio-
so para conhecer?

É difícil de responder, pois são muitas 
na lista. Não consigo dizer uma, mas que-
ro muito conhecer a região da fronteira e 
também as cidades bem pequenas. Quanto 
menor a cidade, mais tenho interesse em co-
nhecer e desbravar.

Qual o sonho do Gaúcho de AP?
Sem dúvida é levar entretenimento, hu-

mor e amor pelo Rio Grande do Sul para o 
maior número de pessoas possíveis. Que 
pessoas de outros estados possam conhecer 
o RS de uma maneira leve e que as novas 
gerações que estão muito presentes nas re-
des sociais possam entender o tamanho da 
grandiosidade que é o Rio Grande do Sul. 
Esse é o meu maior desejo e maior sonho.

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Abastecimento
Ontem, o gerente munici-

pal da Corsan, Alexan-
der Pacico, concedeu 
entrevista ao programa 

Frente e Verso. Questionado sobre 
os recorrentes problemas de falta 
d´água no bairro Santo Antônio, ele 
cravou: a situação está normalizada. 
Pacico demonstrou muita incon-
formidade ao ser confrontado com 
as denúncias, sem comprovação 
científica, de que a água da Corsan 
não estaria atendendo as exigências 
de qualidade em determinados 
períodos. Por fim, fez um alerta para 
as autoridades. Segundo ele, é alto o 
número de ligações clandestinas de 
água. E parte desse produto furtado 
estaria sendo negociado com outros 
usuários, afirma o gerente. 

O assunto também persiste na 
Câmara de Lajeado, que aprovou a 
criação de uma Comissão Temporá-

ria Especial para analisar o contrato 
de prestação integral e as entregas 
de serviços prestados pela Corsan 
no município. O requerimento foi 
assinado pelos vereadores, Marcio 
Dal Cin (PSDB) Paula Thomas 
(PSDB) e Alex Schmitt (PP). De 
acordo com o Regimento Interno 

da Casa, os componentes indi-
cados pelas bancadas, devem ser 
no mínimo três, e o prazo para o 
trabalho determinado. Ao final, o 
grupo apresenta suas conclusões 
em forma de relatório, que pode re-
sultar em Projeto de Lei, Resolução 
ou Decreto Legislativo.

Ex-prefeito cedido 
A Câmara de Arroio do Meio 

aprovou o projeto de lei que 
autoriza o Executivo a ceder, 
ao município de Encantado, 
e mediante formalização de 
convênio, “o servidor do quadro 
de cargos de provimento efetivo, 
Klaus Werner Schnack, engenheiro 
civil, para desempenhar cargo 
em comissão no referido ente.” 
Schnack, ex-prefeito arroio-
meense, vai atuar no município 
vizinho até dia 31 de dezembro 
de 2024, “podendo ser renovada 
mediante nova autorização 
legislativa, havendo interesse 
das partes.” Na mesma sessão 
plenária, o vereador Marcelo 
Schneider (MDB) pediu vistas 
ao PL que autoriza o Executivo a 
efetuar “contratação temporária de 
um engenheiro civil”.

Briga na praia
Durante a semana, viralizou nas 

redes sociais o vídeo de uma confusão 
generalizada na beira da praia de Ca-
pão da Canoa. Há pessoas de Lajeado 

e outras cidades da região. O motivo 
daquele empurra-empurra com alguns 
socos e pontapés é problema deles. 
Mas o caso merece um destaque maior 
em função do relato da vereadora de 
Paverama, Michele Caroline de Vargas, 
do MDB. Em nota divulgada em suas 
redes sociais, a agente pública afirma 
que estava naquele tumulto ocorrido 
no dia 23. Entretanto, ela esclarece que 
“unicamente tentou apaziguar os âni-
mos”, já que a briga envolvia amigos e 
o marido. Por fim, o caso foi resolvido 
rapidamente, sem registros policiais. 

Em Lajeado, o prefeito Marcelo 
Caumo (PP) encaminhou ao plená-
rio quatro vetos a projetos aprovados 
pelo Legislativo. Entre as propostas 
vetadas pelo gestor lajeadense, um 
velho debate: a abertura da porta de 
acesso ao setor público do Pronto 
Atendimento do Hospital Bruno 
Born. Eu explico. A porta não está 
necessariamente fechada ao público. 
Ocorre que, diferentemente do mo-
delo que prevaleceu até o incêndio 
criminoso do dia 1º de abril de 2018 
(foto) o acesso ao hall de atendi-
mento depende de autorização de 
um segurança. Uma breve triagem, 
digamos assim.

Os vereadores cobram a “huma-
nização” do atendimento naquele 
setor. Em suma, querem acesso 
semelhante ao Pronto Atendimento 
privado da instituição de saúde. Cau-
mo vetou a matéria. E na mensagem 
justificativa do veto, o governo muni-
cipal comunica que “não é razoável 
impor ao Executivo a exigência a 
uma entidade conveniada algo que 
sequer avaliou os custos, a probabili-
dade de cumprimento e a interferên-
cia nos serviços de saúde prestados 
de tal forma que traz encargo e 
volume de trabalho não atrelado à 
finalidade e ao objeto da lei que está 
se propondo alteração.”

Vetos e HBB O prefeito de Santa Clara do 
Sul, Paulo Kohlrausch (MDB), 
costuma ser lembrado quando 
o assunto é a nossa falta de 
representatividade Assembleia 
gaúcha. Hoje ele será eleito o 
novo presidente da Associa-
ção dos Municípios do Vale 
do Taquari, a nossa querida 

Amvat. Em 
seu terceiro 
mandato à frente da prefeitura 
santa-clarense, o emedebista 
agora terá a chance de dar um 
passo a mais em direção a Porto 
Alegre. Resta saber se o próprio 
MDB regional aposta nesta 
estratégia. 

Caminho à Assembleia?

Em Estrela, o vereador João Braun (PP), ex-presidente da Câmara, 
quer reativar a Comissão Especial criada em 2020 para avaliar e 
fiscalizar os gastos referentes ao combate contra o novo coronavírus no 
município. Entre as primeiras ações, ele cobra um plano de aplicação 
de recursos oriundos do Ministério da Saúde e que “sobraram” do 
exercício de 2020. Segundo ele, o governo municipal possui algo em 
torno de R$ 2,7 milhões. Braun sugere que R$ 1 milhão seja reservado 
para a compra e distribuição de vacinas contra a covid-19. 

Comissão Especial
Em Encantado, vereadores solicitaram a criação de uma Comissão 

Especial de Saúde. O objetivo é criar um grupo para “para convocar ou 
convidar reuniões, audiências de autoridades, Instituições e Entidades 
representativas para que de modo transparente e democrático 
provocar melhorias nesta área que envolve a saúde pública.” O 
requerimento foi aprovado por unanimidade e a comissão ficou assim 
constituída: Marino Deves (PP), presidente; Sandra Buffon (PSDB), 
vice-presidente; Andresa de Souza (MDB), secretária; e Carlos 
Eduardo da Silva (MDB), o “Duda do Táxi”, relator.

Comissão Especial IIJá funciona em Lajeado. E 
será assim em Estrela. O Execu-
tivo estrelense apresenta decreto 
que torna obrigatória a trans-
missão dos processos licitatórios 
do município ao vivo pela inter-
net, e a divulgação das mídias 
destas sessões no site oficial da 
administração municipal.

Pregão ao vivo
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LAJEADO 

O governo de Lajea-
do inicia 2021 com 
R$ 48 milhões em 
recursos livres. O 

superavit recorde no mandato 
de Marcelo Caumo foi apre-
sentado ontem em reunião na 
prefeitura e representa um au-
mento de quase 50% nas sobras 
se comparado a 2019. 

Conforme o secretário de Fa-
zenda, Guilherme Cé, a sobra 
expressiva foi possível graças 
aos recursos repassados pelo 
governo federal em meio à pan-
demia. Ao total, o município 
recebeu R$ 30,8 milhões de 
aporte da República para co-
brir queda de arrecadação (R$ 
13,7 milhões), combate à co-
vid-19 (R$ 15,5 milhões) e Lei 
Aldir Blanc ou outras portarias 
(R$ 1,7 milhão). 

Cé destacou ainda o corte de 
gastos em áreas consideradas 
não essenciais e enxugamento 
da máquina pública com a dimi-
nuição de 14 para 11 secretarias 
(decisão de 2017 que também 
impactou no ano passado. 

“Nesse ano focamos os gastos 
em áreas essenciais como a saú-
de e seguramos investimentos 
de outras áreas como o esporte 

Governo fecha contas de 2020 
e comemora superávit recorde
Repasses do governo 
federal em função 
da covid-19 e 
redução dos custos 
da máquina pública 
resultaram em sobra 
de R$ 48 milhões em 
2020, diz Executivo

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

e lazer para o futuro”, exem-
plifica. O percentual de gastos 
apenas na área de saúde chegou 
a 38% em 2020, ressalta Cé.  

A apresentação das receitas 
e despesas à imprensa ante-
cipou audiência pública onde 
ocorrerá a presentação de con-
tas à sociedade.

R$ 34 milhões
ao combate à 
covid-19

Embora o governo tenha re-
cebido R$ 30,8 milhões para 
combate a pandemia, o valor 
ainda foi insuficiente se com-
parado com os gastos, informa 

Cé. Conforme o levantamento 
do governo, o município gas-
tou R$ 34,5 milhões. 

O secretário cita como in-
vestimentos com recursos 
próprios a comprar de sete 
respiradores e ampliação de 
leitos da UTI do Hospital Bru-
no Born (HBB). Ambas as 
ações realizadas no primeiro 
semestre de 2020 foram fun-
damentais para tratamento 
dos pacientes infectados pelo 
coronavírus. 

2021 mais difícil 
que 2020

“Um ano desafiador para as 
contas públicas”, definiu Cé ao ci-

Apresentação do resumo de 2020 e projeções de investimentos 
em 2021 ocorreu na manhã de ontem no gabinete do prefeito 

FÁBIO KUHN

INVESTIMENTOS PARA 2021

R$ 25 milhões – Para 
contingência no caso de queda 
de receita no ano e abertura de 
novas despesas;

R$ 10 milhões – obras 
de infraestrutura como o 
recapeamento completo da Av. 
Sete de Setembro e obras de 
mobilidade urbana;

R$ 5 milhões – ações na 
saúde como o mutirão de exames 
e cirurgias eletivas (obrigação do 

Estado que conta com aportes do 
governo municipal);

R$ 5 milhões – para 
investimentos em estrutura e 
ampliação das escolas. O governo 
estima até investimentos em novas 
escolas do ensino fundamental em 
função do aumento na demanda;

R$ 3 milhões – reserva 
caso seja necessária a compra 
de vacinas contra a covid-19;

SUPERÁVIT 

20
17

R$ 12
MILHÕES

R$ 18
MILHÕES

R$ 25
MILHÕES

R$ 48
MILHÕES

20
20

20
19

20
18

+33% +28%
+48%

tar como será 2021. Na avaliação 
dele, o fim do aporte do governo 
federal deverá resultar em dificul-
dades econômicas ainda maior 
aos municípios do que 2020. “Até 
por isso o superavit foi importan-
te. Se não houvesse essa sobra, 
não teríamos capacidade de inves-
timento”, reforça. 

Cé lembrou ainda que o orça-
mento lajeadense em 2021 regis-
trou queda de 6,6% e ficou em R$ 
366,2 milhões. Essa foi a primeira 
vez desde o Plano Real que o mu-
nicípio tem retratação de receita. 

Prefeito Marcelo Caumo re-
forçou a importância da econo-
mia adotada em Lajeado para o 

combate à pandemia e citou que 
o município já reserva R$ 3 mi-
lhões em caso de necessidade de 
compra de vacinas. 

“Não são muitos municípios 
que conseguiram aplicar o recur-
so contra à covid-19 e guardar. 
Esse superavit dá garantia que 
os serviços municipais vão ter se-
guimento com qualidade e ainda 
nos possibilita fazer investimen-
tos em áreas prioritárias”, refor-
ça Caumo.

O governo projeta para esse ano 
investir R$ 10 milhões na mobili-
dade urbana, R$ 5 milhões para 
ampliação de escolas e mais R$ 5 
milhões para cirurgias eletivas.
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VALE DO TAQUARI

Apesar da pandemia, o país 
abriu 142,9 mil novas 
vagas de emprego, são 
0,37% postos a mais do 

que no ano anterior. Já o Rio Gran-
de do Sul fechou 20,2 mil vagas de 
trabalho, que representa queda de 
0,8%, o segundo pior desempenho 
do país. O Vale do Taquari, vai na 
contramão do RS, com saldo de 
150 novos empregos. 

A característica econômica diver-
sificada da região é um dos motivos 
pelo qual Matheus Augusto Silva, 
21, natural de São Paulo, escolheu 
Lajeado para estabelecer residên-
cia. Apesar de puxar o Produto In-
terno Bruto (PIB) do país, a região 
Sudeste apresentou déficit no saldo 
de empregos em 2020 (-88,7 mil-
postos), enquanto a região Sul foi 
a que mais abriu vagas (+85,5 mil 
postos). Isso graças aos estados de 
Santa Catarina e do Paraná.

Por quase um ano Silva procu-
rou emprego na construção civil, já 
que faz Técnico em Edificações na 
Univates. Nos primeiros meses da 
pandemia, as vagas no setor esta-
vam escassa, o que fez ele procurar 
vagas em outros setores. “Devido a 
pandemia, algumas lugares que eu 
tinha me dedicado para trabalhar 
estavam fechando vagas, inclusive 
mandando gente embora”, lembra.

EMPREGABILIDADE

Ministério da Economia divulgou ontem os dados do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged). Após quatro meses positivo, dezembro 
ficou negativo em 485 postos. Em 2020, apesar da 
pandemia, houve abertura de 150 vagas

COLABORAÇÃO
Filipe Faleiro

Até que em novembro de 2020, 
conseguiu trabalhar como ven-
dedor em uma loja de eletrônicos 
e instrumentos musicais. “As 
pessoas com muito tempo de 
casa acabaram sendo demitidas e 
quando retomaram as vagas, con-
segui o emprego”.

A experiência de Caroline Arol-
di, 22, é diferente. Em apenas um 
dia, conseguiu o trabalho formal. 
“Eu mandei currículo num dia e 
me chamaram no outro”. Ela pro-
curou ocupação em 20 de outubro, 
quando a retomada da oferta de 
empregos na região estava consoli-
dada após o recesso provocado pela 
pandemia.

Retomada
Entre os meses de março e julho, 

os mais críticos de pandemia, o em-
prego da região foi impactado. Em 
agosto, o primeiro mês de reação. 
Movimento que durou até novem-
bro. O saldo de dezembro é nega-
tivo em 485 vagas, resultado das 
demissões das vagas temporárias, 
em especial no comércio. 

O acumulado de 2020, porém, é 
positivo. Foram fechados 40,5 mil 
postos de trabalho. Em compensa-
ção, foram geradas 40,6 mil vagas. 
Saldo de 150 novos empregos. 

Conforme o diretor da Câmara 
de Indústria e Comércio (CIC-VT), 
Ivandro Rosa, as medidas de con-
tenção ao vírus, nos primeiros me-
ses de pandemia, e a esperança para 
o fim da crise sanitária sinalizou 
a volta da economia. “A demissão 
inicial foi o quase lockdown, quase 

30 dias  com atividades fechadas. 
O pessoal gastou férias e teve que 
demitir muita gente. Muitos negó-
cios acabaram encerrando. Agosto 
houve o anúncio da vacina até o fim 
do ano. Aumentou a esperança e a 
economia retomou”.  

Rosa avalia que os municípios 
com economia mais diversificada 
tiveram mais facilidade para reto-
mar os empregos. 

“Teutônia não recuperou bem 
ainda porque a indústria do calçado 
perdeu muito. Uma empresa que 
fechou reduziu 400 vagas formais. 
Isso é muita coisa em uma cidade 
de 30 mil habitantes. Quase metade 
das carteiras assinadas na cidade 
são num setor”, avalia. 

Já Lajeado, teve o comércio e ser-
viço mantidos pela injeção do au-

xílio emergencial (cerca de R$ 350 
milhões ao Vale do Taquari) e o re-
sultado positivo puxado pela indús-
tria de alimentos. Conforme Rosa, 
oito das dez empresas que mais ar-
recadam impostos para o município 
são do setor primário. 

“A reação que a gente percebeu 
rápida em Lajeado foi BRF, Minua-
no, então a gente tem a impulsão 
da indústria de alimentos. As em-
presas tiveram que, inclusive, con-
tratar para substituir o pessoal do 
grupo de risco”. 

A concentração da pecuária de 
aves e suínos também contribui 
para o bom desempenho da região. 
“Nós produzimos aqui 24% dos 
frangos do RS e 18% dos suínos e 
representamos apenas 3% da popu-
lação gaúcha”. 

RAMIRO BRITES
ramiro@jornalahora.inf.br

Vale fecha 
2020 com 
saldo positivo
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MUNICÍPIO SALDO

Anta Gorda -102

Arroio do Meio 348

Arvorezinha 17

Bom Retiro do Sul -18

Boqueirão do Leão -20

Canudos do Vale 1

Capitão -66

Colinas 14

Coqueiro Baixo 2

Cruzeiro do Sul -12

Dois Lajeados 3

Doutor Ricardo 1

Encantado 215

Estrela -18

Fazenda Vilanova -105

Forquetinha -33

Ilópolis -12

Imigrante 49

Lajeado 741

Marques de Souza -18

Mato Leitão -558

Muçum 98

Nova Bréscia 16

Paverama 27

Poço das Antas 56

Pouso Novo 1

Progresso -53

Putinga -9

Relvado 0

Roca Sales -123

Santa Clara do Sul -57

Sério 1

Tabaí 5

Taquari 173

Teutônia -516

Travesseiro -51

Vespasiano Corrêa -8

Westfália 161

TOTAL 150

SALDO DAS
CIDADES DO VALE

RS tem segundo pior 
desempenho do país 

Em 2020, Rio Grande do Sul fe-
chou 20,2 mil vínculos de empre-
go. O estado ficou teve o segundo 
pior desempenho do país, atrás 
apenas das 127,1 mil cortes no 
Rio de Janeiro. 

Foram 972,2 mil contratações 
ante 992,4 mil demissões em ter-
ritório gaúcho. A pandemia e a es-
tiagem do início do ano foram os 
aspectos que pesaram no balanço 
de empregos do estado. Apesar do 
período entre julho e novembro 
ter apresentado reação nas con-
tratações, em dezembro, o saldo 
volta a ser negativo. 

Três setores, porém, tiveram su-
perávit no número de vínculos. A 
indústria gerou 4,3 mil postos, a 
construção civil 973 e agropecuá-
ria 637.

O comércio, no entanto, teve 
queda de 4,4 mil empregos. Confor-
me Ivandro da Rosa, as restrições 
severas na região metropolitana e 
polos do cone sul, como Pelotas e 
Rio Grande, pesaram nos dados es-
taduais.“O comércio de Porto Ale-
gre foi muito ruim. A Zona Sul teve 
uma demissão muito expressiva. O 
estado como um todo teve um de-
sempenho péssimo”, analisa. 

Conforme o economista Eloni 
José Salvi, a falta de dinamismo na 
economia pesa para o desempenho 
insatisfatório do estado. Ele anali-

sa que a perda da competitividade 
gaúcha, em relação a outros estados 
brasileiros, vem de anos anteriores. 

“Nós temos um desempenho 
bom no agronegócio, mas no ge-
ral, temos perdido em relação a 
outros estados. A economia me-
nos dinâmica recupera os empre-
gos mais devagar. É isso que tem 
acontecido conosco. A dinâmica é 
um pouco diferente dos outros es-
tados que puxam a economia bra-
sileira como São Paulo, ou mesmo 
Santa Catarina”, avalia. 

Além dos vizinhos catarinen-
ses, o Paraná puxou o aumento 
de contratações da região Sul, 
amenizando, inclusive, o baixo 
desempenho gaúcho. 

No Brasil
A retomada vertiginosa após 

uma queda expressiva, a chamada 
recuperação em “V”, pôde ser ob-
servada não só no Brasil mas em 
outras economias como a norte-a-
mericana e a chinesa. 

Para Eloni Salvi, as estruturas 
estavam interrompidas mas pre-
paradas para retomar os traba-
lhos, o que possibilitou um indica-
tivo “promissor” pelo número dos 
empregos. “O saldo positivo do 
ano é animador, pois ultrapassa-
mos 130 mil vagas, considerando 
todo 2020. Dada a conjuntura, até 
que foi um resultado bastante pro-
missor”, analisa. 

A previsão é que a economia bra-
sileira ainda sofra nos primeiros 
meses do ano. Portugal e Espanha, 
importantes parceiros comerciais, 

estão prestes a entrar em mais um 
período de lockdown. Os voos Brasil-
-Portugal já foram cancelados. Após 
o mês de abril, o economista acredita 
que a consolidação da vacinação no 
mundo vá criar um clima “eufórico” 
de muito dinamismo no mercado  

“Eu acredito que, por pressão da 
sociedade, o governo deve acelerar 
o passo na vacinação e isso alivia 
o espírito negativo. Quando nós 
temos esperança, nos animamos 
a investir, produzir e consumir. 
Quando a gente faz a roda girar 
tudo melhora”, avalia Salvi. 

Para ele, o Brasil teve um re-
sultado mais favorável do que se 
imaginava. Os dados da Pesquisa 
Nacional de Amostra a Domicílio 
(Pnad), do IBGE, também foram 
divulgados ontem. O Brasil se man-
teve estável, com 14,1 milhões de 
desempregados. 

Dezembro foi de nova 
queda no número de 
empregos formais 
na região. Depois de 
quatro meses com 
resultados positivos, 
o Vale encerrou o 
último mês de 2020 
com a extinção de 485 
postos de trabalho com 
carteira assinada

Caroline precisou de 24 horas para voltar ao mercado de trabalho

FOTOS RAMIRO BRITES
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BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Há dez dias as primei-
ras pessoas do Vale do 
Taquari foram vacina-
das contra a Covid-19. 

Dois lotes do imunizante chega-
ram à região, totalizando 6.940 
doses. Aos poucos, as vacinas Co-
ronaVac e AstraZeneca são apli-
cadas em integrantes dos grupos 
prioritários.

Nesta primeira fase, o processo 
de imunização tende a ser reali-
zado aos poucos. De acordo com 
a 16ª Coordenadoria Regional de 
Saúde, é necessário fazer um con-
trole rígido. “Temos vacinas de 
dois laboratórios diferentes sendo 
utilizadas na campanha. Por isso 
tudo precisa ser bem identifica-
do. É feito um cadastro a partir de 
informações pessoais, para saber-
mos qual vacina a pessoa recebeu, 

MAIORES CIDADES

Das 4,5 mil doses, 
62,5% foram aplicadas

Vacinas de dois laboratórios fazem parte do plano de vacinação na região. Doses dos primeiros 
lotes da CoronaVac e da AstraZeneca são aplicados em pessoas dos grupos prioritários.

a data, o braço em que foi aplicada 
e quando deve receber a segunda 
dose”, comenta o coordenador da 
regional, Edegar Cerbaro.

Lajeado vacina 
indígenas

A comunidade que reside na 
Aldeia Foxá, no bairro Jardim do 
Cedro, recebeu a primeira dose de 

CoronaVac na tarde desta quinta-
feira, 28. A imunização foi feita 
pela equipe de profissionais da 
Secretaria Especial de Saúde Indí-
gena (Sesai), em conjunto com as 
profissionais do Posto de Saúde do 
Jardim do Cedro. 

Para representar os indígenas, 
o primeiro a receber a vacina foi 
o capitão da comunidade, Jonas 
Gonçalves Fernandes. “Eu estava 

Comunidade que reside na Aldeia Foxá recebeu a primeira dose de CoronaVac

bem curioso e ansioso, e agora fico 
feliz de saber que estamos sendo 
vacinados”, contou Fernandes.

Os indígenas são um dos grupos 
prioritários para vacinação nes-
ta primeira etapa porque são um 
grupo com proteção legal diferen-
ciada em razão de terem sistema 
imunológico diferente, o acesso 
ao atendimento médico ser feito 
de visitas médicas periódicas na 
aldeia (diferentemente da comu-
nidade em geral, que busca o aten-
dimento nos postos) e pelo fato 
de que viverem em comunidade 
os torna mais suscetíveis a serem 
contaminados caso um membro 
ficasse doente).

Aplicação das doses
Profissionais da área da saúde, 

idosos residentes de Instituições 
de Longa Permanência (ILPIs) 
e população indígena. Seguin-
do orientações do Ministério da 
Saúde, municípios iniciaram a 

vacinação com foco nos grupos 
prioritários. Aplicação das doses é 
realizada diariamente por equipes 
das Secretarias de Saúde.

Novo lote
A 16ª CRS e os municípios da 

região aguardam o encaminha-
mento de mais um lote de vacinas. 
Na segunda-feira, 25, o Estado 
recebeu nova remessa da Corona-
Vac. São 53,4 mil doses do imu-
nizante produzido pelo Instituto 
Butantan. A Coordenadoria ainda 
não foi informada sobre quantas 
doses terá direito. A data da dis-
tribuição deve ser divulgada nos 
próximos dias

Lajeado
Total de doses recebidas: 2.118

Doses aplicadas: 1.411

Estrela
Total de doses recebidas: 759 

Doses aplicadas: 545

Taquari
Total de doses recebidas: 730

Doses aplicadas: 416

Teutônia
Total de doses recebidas: 613

Doses aplicadas: 190

Arroio do Meio
Total de doses recebidas: 373

Doses aplicadas: 313

DOSES NA 
REGIÃO

MAIARA ROVÊA/DIVULGAÇÃO

VALE DO TAQUARI

Nesta sexta-feira, 29, o governo 
do Estado divulga o mapa prelimi-
nar de mais uma rodada do distan-
ciamento controlado. Até o dia de 
ontem, o Vale do Taquari registra-
va 69,2% de ocupação no total de 
65 leitos de UTI adulto disponí-

Ocupação de UTIs no Vale reduz em 15 dias
Dos 65 leitos disponíveis, 
20 são de pacientes 
suspeitos ou confirmados 
com Covid-19

veis nos hospitais da região. 
		

Pandemia no RS
Das mais de 2,6 mil vagas em UTI 

no RS, mais de 2 mil estão em uso. 
O percentual de ocupação está em 
75,1%. Nesta quinta-feira foram 
registrados mais 3.693 novos con-
tágios. Foram confirmados 55 óbi-
tos por decorrência do coronavírus. 
Desde o início da pandemia, o RS 
acumula 540.157 casos confirmados 
e 10.567 óbitos. O total de recupera-
dos é de 515.605 (95% dos casos).


